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A distância entre os can-
didatos à Presidência 
diminuiu na reta final 

do segundo turno. Segundo 
pesquisa Datafolha divulga-
da ontem, Jair Bolsonaro (PSL) 
perdeu três pontos em relação à 
sondagem anterior, da semana 
passada, e agora tem 56% dos 
votos válidos. Fernando Ha-
ddad (PT) foi na direção oposta: 
cresceu três pontos, para 44%. 
A diferença entre eles caiu de 18 
para 12 pontos.

Tanto a queda do candidato 
do PSL quanto o crescimento 
do petista foram acima da mar-
gem de erro, que é de dois pon-
tos para mais ou para menos. 
Essa é a primeira vez no segun-
do turno que a diferença entre 
os dois diminui. No primeiro 
levantamento, Bolsonaro tinha 
16 pontos de vantagem.

Para analistas, o movimento 
indica um acirramento da dispu-
ta, principalmente considerando 
o alto índice de eleitores sem can-
didato (que votam branco, nulo 
ou estão indecisos), que chega a 
14%. Segundo Mauro Paulino, 
diretor do Datafolha, é a maior 
taxa desde a redemocratização, 
em 1989. Bolsonaro, no entan-
to, segue como favorito. “A taxa 

é recorde. O segmento pode ser 
decisivo nestes últimos dias”, 
afirma Paulino.

O pesquisador atribui o mo-
vimento a episódios que tive-
ram repercussão negativa para o 
candidato do PSL recentemente. 
O mais recente foi um vídeo em 
que o deputado federal reelei-
to Eduardo Bolsonaro (PSL-SP) 
afirma que basta “um cabo e um 
soldado” para fechar o Supremo 
Tribunal Federal (STF).

O cientista político Fernan-
do Abrucio, professor da FGV-
SP, também vê efeito desses 

episódios sobre a campanha. 
Mas destaca que o eleitorado 
de Bolsonaro segue sólido: 46% 
votariam com certeza no candi-
dato do PSL, dado que cai para 
37% entre eleitores de Haddad. 
A taxa de rejeição a Bolsonaro 
também segue menor que a do 
rival: 44% contra 52%. “O dis-
curso de domingo do Bolsonaro 
foi muito violento, por exemplo. 
Tudo isso pode afastar parte 
dos eleitores. Foram mais os er-
ros do Bolsonaro do que grande 
mudança na campanha do Ha-
ddad”, avalia Abrucio.

O especialista destaca ainda 
o efeito regional sobre a corrida 
presidencial. No Rio, a diferença 
entre Haddad e Bolsonaro caiu 
oito pontos. “O debate de hoje 
(quinta-feira) pode ter efeito. Os 
três candidatos a governador 
mais ligados a Bolsonaro têm 
escorregado”, diz Abrucio, em 
referência a João Doria (PSDB-
SP), Wilson Witzel (PSC-RJ) e 
Romeu Zema (Novo-MG).

Norte
O maior avanço do petista foi 

na região Norte, onde ele ganhou 

sete pontos, mas segue atrás do 
rival (59% a 41%). No Sudeste, 
maior colégio eleitoral, Bolsona-
ro mantém sólida liderança: 63% 
a 37% dos votos válidos.

Haddad ganhou votos en-
tre os mais ricos, os que rece-
bem mais de dez salários mí-
nimos. Entre os com renda 
de cinco a dez salários míni-
mos, o petista cresceu quatro 
pontos. Paulino, do Datafolha, 
vê sinais de que uma classe 
média eleitora do PT que mi-
grou para Bolsonaro possa fa-
zer o movimento de volta.

Diferença cai seis pontos
Bolsonaro perdeu três pontos e agora tem 56% dos votos válidos; Haddad cresceu três pontos, para 44%

Datafolha 

  Esta é a primeira vez no 2º turno que a diferença entre Bolsonaro e Haddad diminui. Os dois candidatos à Presidência cumpriram agenda de campanha ontem.
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O candidato do PSL à Presi-
dência da República, Jair Bol-
sonaro, pediu ontem tranqui-
lidade no dia 28 aos eleitores 
independentemente de suas es-
colhas. Com uma faixa preta de 
jiu-jitsu na cintura, ele prometeu 
“dar um ippon [termo usado em 
artes marciais para golpe perfei-
to] na corrupção, na violência e 
na ideologia”. Ao mencionar ide-

ologia, ele se referiu à educação.
“Quais são as máximas nas 

escolas públicas hoje, não inte-
ressa o nível delas? É a forma-
ção de militantes. Queremos 
uma escola sem partido. Não 
é não discutir política. Você 
pode discutir política, mas não 
pode ter um aluno com uma 
posição diferente do professor 
e ter nota rebaixada ou ser re-

provado de ano. Essa ideologia 
tem que deixar de existir no 
nosso Brasil.”

A afirmação foi feita durante 
entrevista coletiva à imprensa, 
após o candidato ser presente-
ado com uma faixa preta de jiu-
jitsu, do mestre Robson Gracie, 
considerado uma das maiores 
referências de artes marciais 
no mundo.

Bolsonaro promete “dar um ippon” na ideologia

Rio de Janeiro
agências o globo e brasil

O candidato à Presidência 
pelo PT, Fernando Haddad, 
disse ontem que espera que a 
contenção da difusão de notí-
cias falsas o favoreça no pró-
ximo dia 28. 

Em encontro com a presi-
dente da missão de observa-
dores da Organização de Es-
tados Americanos (OEA) para 
as eleições brasileiras, Laura 
Chinchilla, o candidato entre-

gou material que, segundo ele, 
comprova a disseminação de 
informações falsas contra sua 
candidatura e o PT.

“Nós levamos ao conheci-
mento deles todo o material 
que comprova a utilização ile-
gal das redes sociais, em espe-
cial o WhatsApp, na campanha 
eleitoral no primeiro turno”, 
ressaltou Haddad, enfatizando 
que pediu o acompanhamento 

da movimentação nos dias que 
antecedem o segundo turno 
para impedir que informações 
falsas influenciem o resultado 
da votação.

“O que nós pedimos a eles é 
que para nessa reta final tentar 
observar com bastante atenção 
o que pode acontecer de hoje 
para domingo. Nós queremos 
evitar o que aconteceu no final 
do primeiro turno.”

Haddad: se fake news forem contidas, eleição “vira”
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